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Rapazes indo pastorar, caçar, após a aula.

pau, né, o cachorro tava no buraco latindo com o porco, aí o cara tirava um 
bocado de pau e fazia a cerca, né, mermo na boca do buraco, assim ó... Aí 
fazia a cerca assim, aí tirava uma tala e aí empurrava pra dentro, aí o porqui-
nho de lá pra cá e batia nos pau, aí o cara metia a tala e o porco vinha de lá 
pra cá vivo, aí eu chegava e atirava com a espingarda. É, o cara tinha de fazer 
a cerca se não quando metesse a tala ele espirrava de uma vez e ia embora. 

A gente caça muito, aqui também, acho que em muitos lugar várias 
pessoa aqui do Liberdade também caça muito, e... Só que a caça, a gente 
mata um poco da caça, mas antes era melhor do que agora. As pessoa uti-
liza a caça pro consumo só da sobrevivência dele e da família, né, e enfim, 
porque pra vender também eles também num vende, só pra consumo do 
dia a dia. Quando o cara vai com sorte de ver, a gente encontra muito ani-
mal, os animal da mata, tipo: porco, viado... E enfim...
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 Divagações sobre a caça

Antes, de primeiro era mais fácil... Pelo menos o rancho88 era mais fácil 
aqui pra nós, né, pra tirar da mata, do rio... Muito mais fácil... Agora com 
um monte de gente desse, quando num traz da cidade, fica mais difícil tirar 
da mata. A causa da maior parte foi [por causa da caça com cachorro]. 

O povo vieram tudo pro beirão do rio, né? E ajuntou muita gente aqui, 
né? E as caça foi entrando, entrando pra mata! Porque antigamente a maio-
ria do pessoal morava em cento, né! Era difícil, era duas (02), três (03) 
pessoas que morava aqui né? Aí era melhor de caça... Era pouca gente, 
nera, agora é muita... tanto passava de dia quanto passava de noite, né! É 
muita gente, minha fia!

Pastorando um veado.
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Francisca Marques (Chiquinha) tratando carne de porco do mato.

É muita gente, sempre eles vão, sempre eles vão! Mas lá pro final tem 
muita caça! Mas só que o pessoal daqui não vão lá, onde tem muita caça, 
porque é longe!

Aumentou a procura, ou seja, em alguns lugares acho que quadrupli-
cou a procura, exemplo daqui, né. Esse povo daqui tava distribuído em vá-
rios lugares mais distantes, mais longe um do outro, se aglomeraram aqui, 
aumentou a procura aqui ao redor, evidentemente vai reduzir a quantidade 
de animais e alguns animais vão se afastar. Mas faz total sentido, porque eu 
percebo que algumas espécies a quantidade aumentou, aumentou e muito!

Por exemplo, se nós olharmos a questão da anta, há dez anos atrás 
raramente se via falar que se viu rastro de anta aqui por essa região. Aí 
hoje, você sai aqui, uma hora distante da comunidade, você tá vendo aí a 
pegada das anta. Pra esse lado aqui, que eu nem sequer tinha ouvido falar 
em anta, tem anta pra esse lado. Então, a gente ver que a população de anta 
aumentou muito pra esse lado, pra essa área, muito, muito!
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Essa mudança, aconteceu o fluxo das pessoas saírem das colocações 
dos igarapé, se aglomeraram na beira do rio, e lá ficou deserto e então elas 
vão logo se expandindo, vai procriando e se expandindo.

Dificilmente as pessoas saem de casa pra procurar anta, né? E às vez 
quando vai não mata! E elas estão por lá! Mas é difícil! Porque quando nós 
morava no Repartimento, por aqui tudo era bom de caça ainda, se você 
durmisse na casa de uma pessoa, você jantava uma carne de caça de veado 
ou de porco, mas por quê? Porque era pouca gente! E dento do Igarapé 
grande era cheio de gente até o final do Igarapé! Aí hoje,o pessoal que 
morava pra lá, tudo mora aqui na beira do rio e pra lá num mora ninguém! 
Agora vá pra lá hoje em dia pra ver como tem muita caça! Aí é por isso!

Né todo mundo que consegue [caçar] não! Aí uns consegue um pou-
co, aí a gente vai sobrevivendo né: come um pouco de carne, um pouco 
de peixe, vai comendo uma fruta, vai comendo um feijão… Aqui inziste a 
panema sabe por quê? Porque tem pouca caça. 

No período de verão, a procura de alguns animais de algumas espécies 
fica muito mais difícil, ou seja, mais difícil andar no mato e usar as técni-
cas que usa para pegar os animais.

Pra capturar os animais, ou seja, você precisa andar e produzir o mí-
nimo de barulho possível pra poder se aproximar dos animais pra poder 
pegar e, no período de seca, isso é impossível! Você andar no meio do 
mato sem fazer barulho, tá!? Nessa época, a folha é macia, tá molhadinha, 
você consegue sair de mansinho e se aproximar dos animais… Então esse 
é um ponto! Existe algumas espécies que são muito mais procuradas no 
período de seca do que no período de chuva, exemplo: a paca… A paca 
aqui no período de seca ela é muito procurada, ou seja, as pessoas, um 
tanto de pessoas que andam a noite caçando… Às vez sai aqui cinco (05), 
seis (06), oito (08), dez (10) pessoas pastorar os rastro pra matar as paca. 
E a maneira que eles usa, que nós usamos, para poder capturar elas…  E aí 
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em função dessa dificuldade eles prefere pastorar paca à noite, trabalhar de 
dia nos seus afazeres e à noite pastorar uma paca… ou então de dia quando 
ele tem um momento livre, vai pescar… Em função da redução da água no 
período de verão, fica mais difícil pra ele pegar peixe.

No verão, no período de seca, eles até topa os vestígios dos animais, 
mas não sabe pra onde eles estão. Não dá pra seguir a pegada. E nesse pe-
ríodo de chuvada, de inverno que nós chamamos aqui, eles consegue fazer 
isso, ver a pegada do animal e sair pra onde ele tá, pode até acompanhar as 
pegada, rastejar como nós chamamos aqui…

Na realidade, não falta caça. Às vezes há uma certa escassez, mas não 
falta. E o caçador ele segue aquele dito popular: um dia é da caça, o ôto é 
do caçador. Eu fui hoje e não matei, eu vou amanhã, amanhã eu vou matar. 
Então, dificilmente isso vai acontecer: procurar duas (02) ou três (03) vez 
e não trazer!

Ainda existe esse ato de solidariedade, de amor, que nós chamamos 
de vizinhança. As pessoas conseguem pegar o animal e dividir com seus 
vizinhos. Esse é um ato que eu considero nobre.

Tem bastante [peixe]… Por mais que seja grande a procura aqui nessa 
comunidade, por exemplo, no período de seca, às vez tem tardinha que 
você encontra três (03), quatro (04), cinco (05) pescador, cada um com 
tarrafa pescando, aí todo mundo pesca que dar pra jantar em casa… Então, 
eu acho que é bom de peixe, porque é muita a procura e todos pegam. E, se 
pescar nos lugares onde é desabitado, é peixe em grande fartura. Se for no 
Alto Liberdade ou esses igarapés, como do Tristeza, do Forquilha, um tre-
cho onde não tem ninguém, você vai vendo o peixe, a água tá transparente 
e aí você ver os peixe… Muito peixe! Tem muito peixe no Liberdade!
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A pesca

José Juvan (Bamba) segurando o peixe bodó.

Antigamente era mais fácil de encontrar [peixe], porque era um rio muito... 
Muito bom de peixe. Era só pelos portos mermo de casa conseguia pegar 
janta, almoço, maizi hoje tá totalmente diferente porque... É negócio da 
poluição, dos lixos, desmatamento na beira do rio, tudo vai afastando o 
peixe. Então hoje tá muito mais difícil de a gente conseguir pegar um peixe 
mais fácil. 

O cocão j

[No tempo da seringa] só tinha folga só de domingo pra carregar, pra ir 
atrás dos cocos pra botar na fornaia pra difumar. [Usava a casca] pra fazer 
de carvão e o [coco] era pra tirar óleo pra comer. 

Relava o cocão, descascava o cocão... Aí relava, aí botava a massa de 
molho, aí derramava nove água. Quando derramava as nove água, a gente 
espremia que nem espremia a massa na mão, aí peneirava numa peneirinha 
de cipó. Aí tirava o bago do coco, aí tirava o leite para botar naquele pão 
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do cocão, da massa do cocão, pra gente comer com carne que não existia 
farinha de primeiro.

Cocão partido no meio.

.

 [Faz uns] nove (09) meses que [furaram o poço e instalaram água encana-
da na comunidade do Periquito]. A água foi muito bom mesmo! Até ajudou 
numa questão de saúde, porque a água do rio… A gente sabe que ela não 
é própria para o consumo pra beber. Precisa passar por um processo de 
decantação, de tratamento pra poder tá pronta pra beber. E sem contar que 
eliminou o risco de um animal pegar uma pessoa, de uma araia esporar 
uma pessoa lá no rio, né? Porque ele tem água em casa pra todo mundo, o 
quê que ele vai fazer no rio?

As malária também… Então foi muito bom pra questão da saúde… A 
questão de diarreia. Diarreia principalmente em criança! 

[Mas mudou alguma coisa assim, na forma como as pessoas veem o 
rio, depois que as pessoas passaram a tomar o banho em casa?] Olha… 
Inicialmente, eles…. Alguém rejeitou o processo de adaptação pra água 
do poço: “Não gostava”, que era uma água salobra, que era salgada, que 
era não sei o quê e tal!… Nesse período, já não há mais essa reclamação! 
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As pessoas já se adaptaram! Então, nesse processo de adaptação, eles fica-
ram alternando, algumas coisas com a água do poço, algumas coisas com 
a água do rio, algumas coisas com a água do poço, com a água do rio… 
Hoje, já tá quase todo mundo cem por cento com a água do poço… Na 
realidade, o caminho do porto cerrou! Só vai no porto agora quando for 
mermo pra olhar a canoa. Só pra fazer algum trabalho lá no rio, ou viajar 
ou limpar a canoa, ver como é que tá a canoa na oscilação da água do rio, 
se tá indo ou baixando… Só pra isso. Lava a roupa já em casa, toma banho 
em casa, tudo em casa… Se continuar assim, eles vão ficar só com a água 
do poço, né?! 

A vizinhança

A vizinhança é uma ação que eu considero nobre, você matar um animal 
e dividir com as pessoas que tão mais próximas de você, ou seja, dar um 
pedaço da paca, um quarto, uma banda… Maneira que ele quiser levar 
alimentação pro seu vizinho, aquela pessoa que tá mais próxima.

Na realidade, as pessoas aqui mais compartilham é carne de caça, mas 
compartilham outras coisas também. Isso é um gesto nobre também com 
outras coisas, por exemplo, nessa comunidade aqui eu percebo que as pes-
soas por mais que não seja algo de caça pra vizinhança, quando ele conse-
gue uma grande quantidade, ele jamais deixa estragar e leva pras pessoas, 
por exemplo se pegar bastante peixe, que tá sobrando da despesa da casa 
dele, ele dá pra fulano, pra fulano, pra fulano… Ele vai lá e doa.
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A economia da RESEX

[De primeiro] tinha gente plantava mais tabaco, arroz e feijão, e plantava 
pouca roça que nem nós.  Isso foi uma cultura que acabou né? A cultura do 
arroz, do feijão, do tabaco acabou. Nós planta feijão aqui para vender não, 
mas pro consumo mesmo. O arroz não, o arroz é pra vender e o tabaco.

Eu não sei [o porquê]. Lembro que no início de noventa e seis (96), 
quando cheguei aqui, umas das comunidades que era tida como a maior 
produtora de arroz era o Periquito. E esse lugar aqui era só arroz, milho, 
feijão e hoje raramente tem um morador aqui no periquito que planta arroz. 
Quando tem, é um (01) ou dois (02) produtor. E os demais preferem com-
prar o arroz vindo lá do Mato Grosso do que produzir aqui.

Levando do ponto de vista econômico, não só o arroz é mais rentável 
como outros produtos, como o milho também que você pode tirar a safra. 
É muito mais rentável e muito menos doloroso do que fazer farinha, mas 
a farinha virou aqui uma questão cultural mesmo. Sem contar que as cul-
turas de feijão, arroz e tabaco, o ciclo deles é mais rápido, a colheita deles 
é mais rápida e eles preferem a farinha que fica lá um (01) ano, dois (02) 
anos, exigindo todo um processo de desmate, de limpeza. Mas mesmo 
assim eles preferem a farinha, sem contar com o processo árduo de pro-
dução: o processo de produção da área já não é bom, mas o processo de 
produção é que é um massacre.
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Plantio de melancia e jerimum na praia.

O grande problema tem sido, no meu entendimento, é a falta de pla-
nejamento. Ver qual aquela cultura cuja produção seja menos trabalhosa 
e mais rentável do ponto de vista financeiro. Acho que falta esse planeja-
mento para o produtor, ele não consegue! Como ele se apega a um produto, 
ele não consegue se planejar diante de outras culturas. Eu tenho um exem-
plo disso: acho que uns quinze (15) anos atrás, já tinha alguns anos que a 
produção da borracha tinha se acabado como fonte de renda, eu fui lá no 
Alto do Rio Liberdade e lá tinha um senhor de setenta e nove (79) anos, 
cheguei lá ele tava de cócoras na ponta da casa dele, chamava-se R.. 

Eu digo: “Boa tarde seu R.!”, ele dizia: “Boa tarde! ” com a voz um 
pouco trêmula, aí eu olhei assim na parede da casa dele, um monte de 
utensílio de seringa: faca, tigela, vários sacos com tigela, com balde, a 
espingarda dele lá encostada, eu disse: “Seu R., o senhor tá guardando isso 
como uma relíquia, né, como uma lembrança de quando foi a produção da 
seringa, né.” Ele disse: “É não meu fi, eu tô pedindo a Deus que a borracha 
volte.” Aí eu disse: “Mas seu R. e se a borracha voltar, o senhor dizendo 
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que tá pedindo a Deus, o senhor ainda vai cortar seringa?” Então ele disse: 
“Vou mermo!”, com a maior dificuldade de se locomover dez (10), quinze 
(15) metros. Imagina uma pessoa dessa na floresta... A mentalidade, a ca-
beça dele ainda tava na produção de borracha. Então acho isso: a grande 
questão, é a pessoa se apegar a uma cultura e não usar a capacidade de se 
planejar para cultivar as outras culturas.

Se alguém produzisse o arroz aqui, ainda que eu como produtor não 
produzisse o arroz, produzisse a farinha de mandioca, eu não iria precisar 
comprar arroz vindo lá do Mato Grosso, eu poderia comprar do produtor 
que tem aqui do meu lado. E assim aconteceria com outras culturas, pois 
não necessariamente teria que comprar fumo em Cruzeiro do Sul, não te-
ria que comprar farinha de tapioca em Cruzeiro do Sul ou qualquer outro 
produto em Cruzeiro do Sul se fosse produzido aqui dentro, ou seja, vendia 
internamente, o comércio seria feito internamente. As outras culturas tem 
a capacidade de olhar o mercado interno, no caso da farinha não, as outras 
culturas seria para o mercado interno, ou seja para sua própria vizinhança

[Quando eu planto a mandioca] penso em vender para ganhar um di-
nheirinho para pagar a conta, comprar alguma coisa, o pensamento é esse. 
Tem dia que compensa, tem dia que não dá nem isso oh... Não dá para 
saber não. Só ajuda né um pouco, mas compensar não.

Na época da seringa, eles comiam o feijão de praia que produziam. 
Nem vinha feijão de fora. Porque era o período que não tinha BR, as fa-
mílias passavam de quatro (04), cinco (05), seis (06), oito (08), dez (10) 
anos, outros chegavam a cinquenta (50), sessenta (60) anos sem conhecer 
Cruzeiro do Sul. Então, essa época, quem produzia feijão aqui era aquele 
mesmo produtor de farinha que produzia farinha para vender pro patrão, 
ele produzia algum feijão para sua subsistência e também pra vender as 
vezes para o patrão e as vezes para outro parceiro seringueiro.

Para gastar vinte (20), vinte e cinco (25) dias, um (01) mês para ir 
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lá em Cruzeiro e voltar, demandava toda uma despesa, todo um planeja-
mento, toda uma preparação para ir lá. Eu me lembro, na época que eu 
era criança, quando eu tinha dez (10) ou onze (11) anos, quando o avô do 
Chico foi para Cruzeiro pela primeira vez, acho que já com os seus setenta 
(70) e poucos anos, quando ele chegou falando de Cruzeiro do Sul era algo 
encantador. Ele trouxe até, na época era uma escassez muito grande desse 
motorzinho, conhecido na época como Clinton. Era um motozin de três 
(03) e mei, tá, e eu me lembro disso. 
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O “ANTIGAMENTE” E O “HOJE EM DIA” NO 
TRATAMENTO DAS DOENÇAS

Espaço na Comunidade Periquito em 2018 onde estavam plantadas hortaliças e mais 
de 30 espécies de plantas medicinais.

De primeiro num existia negócio de médico, né?! Num tinha de jeito 
nenhum. Se fosse preciso o cabra morria de precisão, por quê como 

era que ia pra cidade, né? [Curavam as doenças] com remédio da mata! 
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Fazia chá, xaropada e bebia. Misturava casca com casca e deixava fer-
ver, bem fervido. Raiz de pau a gente arrancava, cortava assim e botava 
no fogo, misturava com aquela casca, com aquelas foia, aí bebia. Deus 
consentia que a gente ficava boa. Agora, depois que apareceu hospital pra 
gente se curar, apareceu doutor que de primeiro não existia... 

Se tu adoecia lá no cento, que nem eu alcancei, nós se juntava um bo-
cado de gente, “rapaz bora buscar pro barracão!”. Eu fiz mais muitas vez 
mais os companheiro! O cara com uma malária medonha sem poder andar, 
nós jogava ele dentro de uma rede com seis (06) hora de viage e trazia pro 
barracão e aí se medicava, né, quando não dava tirava pra Tarauacá que 
era o mais perto.  

Quando a pessoa adoecia aqui, pra ir buscar uma alternativa pra um... 
Um tratamento era muito difícil, muito difícil mermo, por isso morria mui-
tas pessoa, muita gente assim quase que amigo, né, porque não existia 
recurso, não existia socorro pra gente, né. E... Pra data que nós tamo hoje 
eu sei que nós conseguimos uma grande conquista aqui. Lembro que foi 
construída essa BR aí, né, e ela passou muito tempo ainda muito compli-
cada pra gente sair daqui pra ir por ela pra cidade. Você levava uma pessoa 
doente, por exemplo, de hepatite, segundo os médicos chegava lá quase 
não tinha mais jeito, por causa da demora e o sofrimento da pessoa em 
casa.

Num existia médico, só lá na cidade, era muito difícil. Quando nós 
trabalhava ali na Besta, justamente com essa escola, aí meu cunhado era 
patrão lá da Besta. Ele tinha uma propriedade lá, um seringalzin, né. Aí o 
que é que ele fazia? Ele ia lá na cidade, contratava médico, o dotor Corrêa 
e os irmão dele e otos médico e chamava. Avisava a friguisia dele e muita 
gente aqui do rii: “Tal dia o médico tá lá na Esperança consultano”. 

Foi esse o começo da história. O cumpade...  Nós fizemo um abaixo 
assinado porque cuns oto num vinha médico, porque também eles num 
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procuravo, né. Aí o cumpade pediu pra mim fazer um abaixo assinado, aí 
eu fui e fiz um abaixo assinado até mais o próprio Z. B.. Aí mandou uma 
equipe lá po Limão, era o siringal que eles usava. Aí foi muito remédio, 
era cesta básica, era leite, tudo eles trouxeram pa distribuir pa população 
que era muito carente, né.

Tinha médico não, minha irmã. Na época da seringa o médico era os 
patrão, né, falando assim, né, porque sempre os patrão eles tinha... Aqueles 
que tinha cuidado com sua friguisia, né, tinha deles que tinha, mas tinha 
deles que tinha sempre um cuidado de cuidar também dos siringuero deles, 
da friguisia, né. Eles compravo medicamento lá e hoje, segundo o Minis-
tério da Saúde, num é muito viável a pessoa ter medicamento assim, num 
sei porquê, porque a gente na época da siringa como eu tô falano, nós tinha 
um... Tinha duas farmácia lá em Cruzeiro que abastecia nós no seringal aí 
com medicamento, a gente comprava, trazia e ali saía curano. 

A gente... Tinha umas pessoa experiente né, com medicamento conhe-
cido, a pessoa conhecia pra que servia e lá na cidade, eles além de vender 
o medicamento, eles orientavo muito a pessoa, como é que servia, pra que 
servia o medicamento, né. E aquilo ali a gente se baseava em cima daquilo 
e médico só na cidade mermo, pra cá pro seringal num existia médico, 
num existia enfermêro, num existia agente de saúde, que hoje tem, né, esse 
pessoal aí trabalhando, antigamente num tinha. 

Aí os patrão se encarregava de cuidar da friguisia assim... E por exem-
plo, se fosse um caso de doença que fosse preciso ir pra cidade, muitos 
patrão levava o freguês pa tratar lá na cidade com o médico, chegava até 
pagar as vez hospital. Ali naquela maternidade antigamente tinha a área de 
atender a população, e tinha otos que era pago, uns apartamento pago, só 
por uma visita po médico ir lá, cada vez que o médico ia pagava, né. Eu 
mermo me hospitalizei lá, passei três (03) dia, mas era pagando. Esse era o 
tratamento, era mais... E aí... Como os patrão tinha deles que precisava de 
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ter os seu siringuero bom que era pa trabalhar na borracha e aí fazia esses 
tipo de coisa.   

Lá onde nós trabalhava a gente pagava assim o remédio, né, agora o 
que a gente fazia não, não pagava. Ia pa conta, né, todo tratamento que fa-
zia lá; quando era pago né, tinha deles que num precisava pagar. Mas... E 
aí cum isso a gente ia levano, no meu caso eu tenho aprendido fazer muita 
coisa assim na prática sobre, por exemplo, negócio de costurar golpe e 
sarjar tumor porque... Aí quando foi melhorando a coisa, depois da saída 
dessa BR aí, como eu falei pra senhora. Comecei... Que eu ainda deixei 
umas coisa lá pa trás, mas eu acho que os oto fala. 

Aí, ali no nosso seringal sempre, sempre, as vez de dois (02) em dois 
(02) mês, as vez até de mês a gente trazia médico pra li, porque tinha muito 
remédio, aí o médico vinha consultar as pessoa, só que aí o patrão era... O 
remédio era vendido né, só que num era muito... Aí tinha toda qualidade de 
remédio e o tratamento era feito ali, quando num precisava ir pa cidade né. 
E aí, daí pra cá, aí começou os governo, o pessoal que... Aí fôro vendo esse 
lado do interior também, tinha uma família de político aí que ele trabalha 
muito na zona rural né, aí foi abrino caminho assim, condições pra que um 
médico uma vez... Criô um programa que chama uma.... Equipe fluvial que 
é saúde, aí entrava aqui dento desse rii, de dois (02) em dois (02) mês, as 
vez passava mais...        

Tinha aquele pessoal rezador e as vez ajudava, pelo meno essa parte 
de criança, aí você as vez levava um corte e num tinha um... Aí dava uma 
tal vermea que o pessoal chama né, eu num sei o nome científico, as vez 
aquilo ficava e inchava, ficava bem vermeio e a pessoa sofria, as vez tinha 
febre e era aquele negócio. “Ah, é vermea, vamos...”, aí o benzedor ia lá e 
até que dava certo né, aí era nessa situação que a gente conduzia as coisas.   

A gente usava muito chá, usava compressa, era essas coisa assim. A 
pessoa tava com uma dor no... A minha mãe chamava dor de cólica, aí bu-
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tava uma compressa morna dependendo assim...

A gente usava mermo um pano quente quando não tinha aquelas bolsa 
de compressa que era de borracha, né. Existia, só que as vez tinha gente 
que num tinha, aquilo mais quem tinha era os curador, as vez tinha deles 
que tinha, aí botava aquela água morna ali em cima e aí resolvia, era no 
caso da parteira também, a parteira usava muito essas coisa natural assim 
pa trabalhar.  Tinha [parteira], só não era assim legalmente documentada 
né, mas muitas pessoas que pegava neném.

Agora tem, mas só que é difícil, que trabalho desde o começo da gra-
videz até a hora de ganhar, tudo é pa cidade né, que tem aqueles proce-
dimento, justamente pra esses benefício né, social, no caso bolsa família, 
essas coisa tem que ter todo aquele acompanhamento da saúde, ministério 
da saúde, se não a pessoa num entra no regulamento pa ganhar os benefí-
cios, mas se tocar de sorte ainda tem algumas por aí, só que mais difícil.   

O mal do ar

O derrame, como é que chama hoje, o AVC. De primeiro o pessoal cha-
mava era derrame. É, mas tinha um nome antes do derrame. O derrame 
era um termo, vamos dizer, intermediário. Ele era conhecido como mal do 
ar. Isso, mal do ar e derrame também. Era os dois que o pessoal sempre 
chamava, chamado pela cultura local e aí apareceu o nome científico e as 
pessoas foram tomando conhecimento.

Malária 

Há uns quarenta (40), cinquenta (50) anos atrás era conhecida aqui como 
impaludismo: “Impaludismo... Impaludismo... Impaludismo!”. Ia-se na 
casa do patrão comprar, se não me falhe a memória, o nome das pílulas 
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era alarem.

Tomava esse alarem para curar o impaludismo e, quando não, usava re-
médio natural como o chá do kina do mato. Esse é um nome mais científico, 
aqui na nossa região ele é conhecido como kina-kina. Raramente se ouve 
falar que alguém curou malária com kina-kina, chá de carapanaúba, a co-
paíba... Quando tá com febre né, ele vai lá na mata e tira o kina-kina e faz o 
chá. Mas também não fura o dedo também para saber se é malária ou não é.

Hoje, com a evolução da ciência que começou a classificar o impalu-
dismo como malária, os vários tipos e subtipos da malária, aí passou a ser 
curado com remédio artificial mesmo.

O dôtor e o Causo do ferrão da arraia

Eu passei seis (06) mês arrastando a bunda no chão que não tinha como eu 
ir pra cidade, hoje em dia eu ainda vivo doente aqui dessa perna, repara.... 
Uma surucucu. Foi curado assim mermo. Tomei o remédio que fizero pra 
mim. Não sei... Sei que o remédio véi... Que tinha um cara que curava, 
né, mordida de cobra. Passei seis (06) mês arrastando a bunda pro chão, 
enrolava o pano aqui, se eu tivesse lá na sala, ou tivesse aqui na cozinha 
quem tava lá na sala não aguentava o pichezão que eu tinha, eu entrava pra 
dentro dum quarto, pôdi... Fiquei o tempo todin, todin, tomano remédio, 
um remediozin até ficar bom, aguentar... Vinha coisa da mata, vinha lá da 
cidade que o cara comprava as vez um remédio... Nesse tempo cortava 
seringa, né, o patrão trazia. Eu passei seis (06) mês andando com a bunda 
arrastando no chão... Se eu tivesse lá na cozinha, aqui na sala ninguém 
suportava o piché de pôdi. Foi do mesmo jeitin da arraia aqui ó!  

[Esse] foi uma arraia que me esporou, caiu esse pedaço aqui todin, os 
dedo ficô todo seco, ó aí! Aqui é dormente. Esse aqui sinto não, esse dedo 
aqui é esquecido. Sinto assim... Porque rolou o nervo aí fui lá, que apodre-
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ceu, a senhora me acredita que era desse tamanho assim, pôdi, pôdi, pôdi 
escorrendo só aquela salmoura, eu ia pro porto aí com a tesoura, puxava 
e ia cortando assim, os pedaço assim. Doía. Aí tava preto, preto, preto, aí 
os menino “Rapaizi...”... de noite aquele pichezão, pra mim dormir preci-
sava a Moisa89 botar um pano, eu botava a perna assim escorrendo aquela 
salmoura, pôdi, pôdi, se eu tivesse lá na cozinha quem tava na sala não 
suportava, até que vai pra cidade. Fumo lá pra cidade isso aqui meu já tava 
tudo... O buraco era deste tamanho assim! 

Aí foi lá, cheguei lá no hospital aí o dôtor tava achando que ia cortar 
meu pé, porque tava ficando preto demais, eu digo: “Ah não, se for pra cor-
tar meu pé eu não consinto, vou já me embora!”, ficar alegado...  A minha 
menina também tava lá e disse: “Não, se for pra cortar o pé do pai eu num 
consinto não.” Ele disse: “Tá muito feio demais, tá preto, preto, tá dando é 
o mal”. Eu passei três (03) dias ou foi quatro (04) dia lá no hospital aí vim 
me embora. Graças a Deus que sarô! 

As rezas

Eu num aprendi nada muito não, meu pai sabia fazer... Rezar muito, muita 
coisa, mas eu num aprendia não que o camarada quando é novo assim num 
quer saber dessas coisa. [Meu pai aprendeu] com meu avô, o meu avô 
sabia. 

Ah, meu avô sabia! Ela também sabia, mas meu vô sabia. Foi assim, 
vou te dizer como era... Foi um tempo, quem contava era meu pai, ele disse 
que foi ver se era verdade que ele num gostava de mentira não, gostava 
não, ele num mentia. Ele era curador, aí nessas coisas assim tem muita 
gente que é assim mêi gaiato, né... O nome dele era Antônio Marques, o 
nome do meu avô. Aí diz que: “Eu vou ver se o seu Antôin sabe rezar pra 
dor de dente mermo”, que ele tinha um gabo que ele era chamado assim, o 
89 Esposa do narrador. 
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pessoal com dor de dente mandava chamar e ele curava mermo e dizia que 
ele arrancava o dente.  

Eu curei também, ainda hoje curo, né?! Agora só que hoje existe uma 
coisa... Uma história pelo meio, um... Uma coisa relevada que ninguém 
acredita mais em reza, né?!

Ninguém acredita mais em reza, mas até o mês trasado... Foi até o 
mês trasado eu curei dois (02) menino lá em casa, né?! E se fosse o mé-
dico morria! Porque o médico não cura essa coisa, mal do ar, essas coisa 
assim... E meter no soro ela morre na hora, né, mas hoje a gente parou né, 
os curador pelo menos parou; eu conheci um bocado deles que curava, 
parou também.   

[A cultura do rezadô] acabou-se. Eu tinha [fé] porque eu ficava boa, 
né?! Aí agora ninguém existe mais reza, se num for lá no Hospital do Juruá 
ninguém fica bom. Vive pelos posto de saúde e os médicos, ninguém fica 
boa! Porque não acreditam mais em reza, não acreditam mais em xaropada 
assim de chá da mata, remédio da mata, não tão acreditando mais. E tem 
deles que bebe aqueles remédios da farmácia, mas não fica bom, finda 
morrendo sempre. Aí quando a gente tomava o remédio da mata nós cus-
tava morrer mais um pouco, custava a morrer porque Deus olhava porque 
não tinha de onde tirasse, pra ir pra canto nenhum. 

O vento caído

Vento caído é medo que faz à criança. Aí dá um susto numa criança, aí 
o bichin começa a provocar, fica molezin, cai o vento, fica só dormindo. 
Criança como essa bichinha aí, você faz um medo a ela, um susto medo-
nho, a bichinha aí fica logo com o buchin fofo, aí dá logo a disenteria, aí 
fica ruim, só dormindo, dormindo, aí é vento caído. Você pode ver que a 
criança tem um calonguin assim, ó, um vergãoznm e tendo vento caído 
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num tem não, fica liso, liso, liso. 

O quebrante

O quebrante é você achar uma criança muito bonita, se admirar demais 
aí... Aí que é o quebrante, escangota a criança. A bichinha fica toda mole, 
provocando mermo, fica toda um mingau, aí é o quebrante...  Aí tem o que-
brante pra gordura, tem quebrante da boniteza, da feiura que é perigoso! 
Você achar a criança muito feia, você bota um quebrante pra feiura, aí que 
é o pior.

Você ver uma criança gordinha, gordinha, a bichinha todo gordinha, 
bonitinha né, aí você se admira muito ali, tem vez que você sai, dá as cos-
tas a bichinha vai desmaiando. Não, não é porque o camarada queira. Se 
você tiver com muita vontade de comer, corpo quente, ali pode botar um 
quebrante em qualquer uma criança. Se você tiver com muita vontade de 
comer, as vez tá com o corpo quente, você pega a brincar com uma criança 
assim, você bota um quebrante sem querer né. Num é porque o camarada 
bota um quebrante na criança num é porque queira não.

Às vez eu ainda bato com os beiço, mas num é muita coisa não. [Apren-
di] com meu pai. [Rezo para] quebrante, um vento caído, uma vermea...

Vermea

Vermea você pega um golpe ou uma furada, aí dá aquele vermeão assim 
em cima, latejando que só no canto, fica vermei, fica quente, fica vermeão 
assim latejando direto, você num pode derribar nem o pé que fica latejan-
do. É vermea. Você começa a rezar ou então amarra uma fôia assim e vai 
acabando, as vez quando é muito forte descasca. Eu já peguei uma vermea 
mermo aqui ó, sem nada, do jeito que eu tô aqui. 

CRÔNICAS MULTIFÔNICAS



320 A VOZ DO LIBERDADE

Eu cortava seringa, do jeito que eu tô aqui, nada, nada... Aí quando 
eu sai, vim da estrada, começô a doer mermo assim! Doendo e doendo, 
doendo, eu já cheguei em casa mermo doendo aqui e aquela roda vermeia 
aqui ó. Era uma vermea preta, fazia assim. Era uma vermea ... “Muié , o 
jeito que  tem é tu rezar aqui...”Aí ela começô a rezar, com três (03) vez 
acabô-se. Do jeito que era ficou aquela rodona vermea aqui, a pea arrancou 
todinha, descasca tudo. 

Cobreiro

Vamo dizer, o cara tava cum... o menino tava com um quebrante, você reza 
pro quebrante. Se tá com vento caído e quebrante, você reza pros dois. 
Uma reza específica tirada dum livro... Agora eu não sei quem foi que 
soltou esse livro no mundo, mas foi tirado dum livro. Eu digo até a reza 
pra você, eu digo como é: “Nossa Senhora andava passeando em seus belo 
campo. Senhora com que eu curo?”, isso aqui já é pra cobreiro, com que 
é que eu curo o cobreiro... Dá-se o nome de cobreiro, mas a doença não é 
cobreiro.

“Zigue-zague, cobreiro e fogo selvagem, com que é que eu curo? Zi-
gue-zague, cobreiro e fogo selvagem”. Que esse cobreiro ele traz isso tudo 
junto, se você não rezar pra isso tudo junto você não mata ele não. “Com 
água da fonte, espada do monte”. Aí você na hora que é pra dizer “água da 
fonte e espada do monte” aí você mete o ramo na água e...  

Engasgo

[O engasgo] com osso na guela, uma espinha, se engolisse e engasgasse, 
ficasse e aí num saía de jeito nenhum, só bastava chamar pelo nome dele 
[Antônio]. Bastava chamar pelo nome dele, ó... Já saía tudo. Ele era ruim... 
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Ele era ruim o meu avô. Ele amarrava tudo no mundo! Se ele quisesse que 
tu passasse o dia todinho lá no porto acolá, tu passava o dia todinho lá 
no porto e num saía de lá. Saía não! Qualquer pessoa! Qualquer um! Um 
bicho da mata, uma pessoa, se ele quisesse que passasse o dia lá no porto 
ele num saía, nem travessa pro lado de lá, nem ficava pro lado de cá, se 
levantava do canto, rodava mas ficava no mermo canto... 

O causo da dor de dente

Escuta lá! Aí um dia, diz que o véi tava em casa né, o papai disse que ele 
tava em casa, aí vinha esse cara se fazendo que tava com dor de dente, as 
mão no queixo, as mão no queixo, gemendo, cuspia... O camarada tá com 
dor de dente ele é conhecido, você vai cuspir e é só aquela baba assim, ele 
cuspiu só aquela babinha assim... “Tchuco”. Aí o véi já era mêi experiente 
né... Aí disse: “Seu Antôin eu vim aqui porque diz que o senhor reza mui-
to bem pra dor de dente, arranca, eu queria arrancar que eu tô com num 
sei quantos dia que eu não durmo”. E ele: “Rapaz eu num sei rezar não”. 
“Não, o senhor sabe que eu vejo dizer que o senhor reza bem, arranca mer-
mo quando o dente que tá doendo”. Ele disse: “É, como você quer que eu 
reze, então eu vou rezar”.  

Diz que ele tinha um punhal desse tamanho! Que esse véi antigo sem-
pre tinha uns punhalzão assim de cabo de metal, aí disse: “Menino, vai ali 
dentro e peque meu punhal”. Aí quando falou em punhal o cabra já ficou 
mêi cismado né, aí o menino trouxe o punhal do véi enferrujado... Aí nes-
ses tempo as casa num era de tauba, tudo de paxiúbax, de ripa de paxiúbax 
ou então a paxiúbax batida... Aí ele disse: “Sente aí”. Aí ele sentou. Do jeito 
que tá essas brecha aqui, ele disse: “Sente aqui”. Ele sentou aqui e diz que 
esse véi pegou o punhal assim e deu mermo na brecha, no meio da brecha 
assim que encostou no cabo assim, mas na paxiúbax né, na brecha. Diz que 
quando esse punhal bateu ainda voou nos braço do véi assim ó! Diz que aí 
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doeu, diz que aí doeu mermo. 

Aí o véi butô... Nos ôto ele colocava assim, ó! Em cima do dente, ele 
butava o dedo aqui e disse: “Bote em cima do dente que tá doendo”. Aí o 
camarada pegava o dedo botava em cima do dente, né. Aí ele disse que ele 
foi e pegou assim, o papai disse que ele pegou mermo assim ó, no cara, pe-
gou e foi rezando, rezando e diz que foi puxando aquele punhal da brecha, 
rezando, rezando, rezando, rezando, rezando, até que arrancou. Aí quando 
ele arrancou ele disse assim: “Agora cuspa aqui na minha mão”. Que ele 
abriu a boca aqui ficou pelado, pelado ó! Diz que caiu tudin, tudin, tudin, 
aonde o dedo dele pegou assim diz que ficou só a gengiva. Aí ele foi e disse 
assim: “Seu Antôin, eu mandei o senhor arrancar só um o senhor arrancou 
foi tudim ó”. Aí diz que o véi caiu em cima dele, aí deu uma esculham-
bação nele bonitinho mermo, ó! Disse: “Você num tava com dor de dente 
não, rapaz! Você tava me experimentando, você vêi só pra me experimen-
tar se eu sabia rezar mermo pra arrancar o dente, num acontece mais ota 
dessa não! ”. Diz que ele só foi pegar o caminzin e foi-se! Ele arrancava 
enquanto encostasse, se fizesse pouco dele mermo ele arrancava... Papai 
disse que ele encheu a mão, quando abriu a boca assim encheu a mão, caiu 
tudim. Donde o dedo dele pegou assim caiu tudo os dente dele, diz que isso 
foi verdade mermo. Meu vô rezava! Ele sabia de coisa!

Eu rezo assim mais num sei fazer nada não... É, as vez tá com uma 
vermea assim no dente, no queixo, eu rezo... mas o meu avô rezava... Meu 
pai. Com uma rezinha assim, que ele ensinava pra nós. O meu avô sabia 
de coisa. Pra engasgo, o papai dizia que pra engasgo, só bastava... O ca-
marada tivesse engasgado lá no Bastião Rola, lá! Se ele tivesse aqui, podia 
gritar. 

Com osso na guela, uma espinha, se engolisse e engasgasse, ficasse e 
aí num saía de jeito nenhum, só bastava chamar pelo nome dele. Bastava 
chamar pelo nome dele, ó... Já saía tudo. Ele era ruim... Ele era ruim o meu 
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avô. Ele amarrava tudo no mundo! Se ele quisesse que tu passasse o dia 
todinho lá no porto acolá, tu passava o dia todinho lá no porto e num saía 
de lá. Saía não! Qualquer pessoa! Qualquer um! Um bicho da mata, uma 
pessoa, se ele quisesse que passasse o dia lá no porto ele num saía, nem tra-
vessa pro lado de lá, nem ficava pro lado de cá, se levantava do canto, ro-
dava mas ficava no mermo canto... Diz que ele sabia! O meu pai disse que 
uma vez eles foro pra uma festa, diz ele que tudo solteiro... Aí foro pra uma 
festa, aí nesse tempo os véio era dos paletó, era uns palitozão, aí tinha um 
cara chamado C., parece que era C... Diz que valente que era uma cobra!

Aí num sei o que foi que fizero, umas horas ele tava lá com uma faca 
na mão, tava chamando o véi pra brigar com ele, né. “Vai te aquietar!”, pa-
rece que era C.. “Vai te aquietar C.! Se eu descer aí em baixo eu te pego.” 
Como é? “Eu te pego”... Parece que “Eu te pego pelo meio!”, uma coisa 
assim que o véi disse com ele, né. Aí arrastou a faca que era isso, aí o véi 
disse: “Rapaz, tu fura um homi mermo?”. Aí disse: “Pode vir!”. Aí disse 
que ele desceu, aí quando desceu botou o paletó assim e disse que desceu e 
disse: “Tá aí, pode furar!”. Diz ele que fez só assim, deu um estalo assim, 
como se fosse uma junta estalada assim, diz ele que ficou com a mão mer-
mo assim... Travou, disse que os grito, os grito, os grito! Falando tudo no 
mundo, falando de Deus, de todo pessoal que tava lá que ajudasse que ia 
quebrar o braço dele. Aí o véi se esfregava nele dizia: “Fura, fura, tu disse 
que furava um homi, num sei mais o que...”. Aí o véi subiu, diz que o véi 
gostava de festa, de dançar. Aí o véi foi dançar, dançô, por lá uma parte 
terminô e ele lá os grito no mêi do terreiro. No seringal, aqui pra banda do 
Môa mermo, aí pra frente, num sei pra onde é não, sei que é pra aí. Aí diz 
que ele terminô de dançar, aí foi desceu, chegou lá onde ele tava e ele os 
grito se valendo dele já, ó. Ele chegou lá foi e bateu assim: “Abaixa esse 
braço, bicho besta, nem brigar tu num sabe brigar!”. Diz que abaixou o 
braço e caiu no chão, diz que foi. O papai disse que ele fazia qualquer um... 
Se o camarada fizesse uma coisa com ele mermo, podia aguentar! Ele fazia 
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tudo no mundo, ó! Mas eu num sei não ó, eu num vi ele não, quando eu 
nasci ele já tinha morrido. Agora o papai contava muita coisa dele, muita 
coisa dele ele contava. Ele fazia muita coisa... 
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GLOSSÁRIO

 

GLOSSÁRIO 
 

 
Re
fe
rê
nc
ia 

 
 

Termo 
 
 

Definição 
 
 

a Arengar  Brigar, discutir. 
 
 

b Arigó Migrantes nordestinos recém-chegados no 
Estado do Acre para cortar seringa. No 
Vale do Juruá, Acre, também podem ser 
chamados de brabos, pois chegavam sem 
conhecimento e/ou experiência no trabalho 
dos seringais. 
 
 

c Arrancador  Homem responsável por arrancar, retirar a 
mandioca da terra. Também se chama 
“arrancador” a roça que foi plantada em 
seguida da primeira colheita do primeiro 
plantio.  
 
 

d Arrendô/ 
Arrendemo 

Arrendar. Os seringueiros arrendavam as 
estradas de seringa e pagavam renda para 
os patrões. Por vezes acontecia de um 
patrão colocar um seringueiro na posição 
de gerente. No caso relatado pelo narrador, 
ele e o cunhado P. B. arrendam alguns 
seringais de propriedade de M.M. Os dois 
atuam não como seringueiros, mas como 
patrões-gerentes ou sub patrões. Estes, 
compram a crédito mercadoria do patrão, 
revendem a crédito aos seringueiros e 
esperam destes o pagamento com a 
borracha produzida para também pagarem 
aos seus patrões. Ou seja, o narrador era 
credor dos seringueiros, mas também 
devedor do patrão “acima” dele. “Os 
negociantes ingleses adiantavam as 
mercadorias para os negociantes de Belém, 
que as repassavam para os de Manaus, que 
as forneciam aos "patrões" dos rios 
caucheiros, que abasteciam seus sub 
patrões, que por sua vez as transferiam aos 
seus próprios sub patrões, concluindo-se o 
conjunto com adiantamentos em 
mercadorias feitos aos seringueiros. Esta 
cadeia toda estava fundada sobre o 
aviamento, o crédito e a dívida; salvo nas 
extremidades (isto é, os peixes pequenos 
das cabeceiras e os grandes de Belém e de 
Liverpool), cada qual era credor a 
montante e devedor a jusante” (CUNHA, 
1998, p. 10). 
 
 

e Batelão Segundo a definição local, batelão é uma 
embarcação como uma grande canoa de 
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madeira com capacidade de carregar mais 
pessoas e carga que as canoas menores. 
 
 

f Bolãozin Pequenas bolas de sernambi. 
 
 

g Canela de 
jacamim 

Canela-de-jacamim (Pariana ssp.) é uma 
planta da família Poaceae. 
 
 

h Caxinguba Caxinguba ou gameleira é a árvore da qual 
se extraía o leite que era acrescentado ao 
leite da seringa para o processo de 
coagulação, coalhar. O leite da caxinguba 
era utilizado para fazer pranchas de 
seringa. 
 
 

i Cipó ambé Planta conhecida como cipó-ambé 
(Philodendron ssp.), pertence à família 
Araceae. Fonte de fibras, o cipó-ambé 
pode ser utilizado em artesanatos. 
 
 

j Cocão Cocão (Attalea tessmannii), espécie de 
palmeira endêmica do Acre.  
 
 

k Coiteira  Uma cuia de coité cheia de látex de 
seringa. 
 
 

l Coivara Técnica tradicional de plantio rotacional, 
cujo calendário é baseado nos ciclos 
regionais de chuva. A técnica consiste no 

d Arrendô/ 
Arrendemo 

Arrendar. Os seringueiros arrendavam as 
estradas de seringa e pagavam renda para 
os patrões. Por vezes acontecia de um 
patrão colocar um seringueiro na posição 
de gerente. No caso relatado pelo narrador, 
ele e o cunhado P. B. arrendam alguns 
seringais de propriedade de M.M. Os dois 
atuam não como seringueiros, mas como 
patrões-gerentes ou sub patrões. Estes, 
compram a crédito mercadoria do patrão, 
revendem a crédito aos seringueiros e 
esperam destes o pagamento com a 
borracha produzida para também pagarem 
aos seus patrões. Ou seja, o narrador era 
credor dos seringueiros, mas também 
devedor do patrão “acima” dele. “Os 
negociantes ingleses adiantavam as 
mercadorias para os negociantes de Belém, 
que as repassavam para os de Manaus, que 
as forneciam aos "patrões" dos rios 
caucheiros, que abasteciam seus sub 
patrões, que por sua vez as transferiam aos 
seus próprios sub patrões, concluindo-se o 
conjunto com adiantamentos em 
mercadorias feitos aos seringueiros. Esta 
cadeia toda estava fundada sobre o 
aviamento, o crédito e a dívida; salvo nas 
extremidades (isto é, os peixes pequenos 
das cabeceiras e os grandes de Belém e de 
Liverpool), cada qual era credor a 
montante e devedor a jusante” (CUNHA, 
1998, p. 10). 
 
 

e Batelão Segundo a definição local, batelão é uma 
embarcação como uma grande canoa de 
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madeira com capacidade de carregar mais 
pessoas e carga que as canoas menores. 
 
 

f Bolãozin Pequenas bolas de sernambi. 
 
 

g Canela de 
jacamim 

Canela-de-jacamim (Pariana ssp.) é uma 
planta da família Poaceae. 
 
 

h Caxinguba Caxinguba ou gameleira é a árvore da qual 
se extraía o leite que era acrescentado ao 
leite da seringa para o processo de 
coagulação, coalhar. O leite da caxinguba 
era utilizado para fazer pranchas de 
seringa. 
 
 

i Cipó ambé Planta conhecida como cipó-ambé 
(Philodendron ssp.), pertence à família 
Araceae. Fonte de fibras, o cipó-ambé 
pode ser utilizado em artesanatos. 
 
 

j Cocão Cocão (Attalea tessmannii), espécie de 
palmeira endêmica do Acre.  
 
 

k Coiteira  Uma cuia de coité cheia de látex de 
seringa. 
 
 

l Coivara Técnica tradicional de plantio rotacional, 
cujo calendário é baseado nos ciclos 
regionais de chuva. A técnica consiste no 
ciclo corte-derrubada-fogo-plantio de área 
de mata selecionada. O plantio é realizado 
por meio do consórcio de várias culturas 
agrícolas intercaladas.  
 
 

m Donos da 
terra 

São considerados “donos da terra” os 
patrões de seringais. 
 
 

n Emaietação Entrelaçar a envira - processo de fazer a 
alça do balde da seringa, por exemplo 
 
 

o Envira Cordas feitas de fibras vegetais ou cipós. 
 
 

p Expressão: 
“ela foi 
pega por 
dente de 
cachorro” 

Francisco Marques está falando dos raptos 
e correrias realizadas contra os indígenas 
habitantes do Vale do Juruá. Segundo 
Martini (2005, 122p): “A correria foi uma 
prática difundida pelos caucheiros e 
aprimorada pelos seringalistas (...) As 
correrias de caboclo envolviam a todos: 
cariús, arigós, empregados, mateiros, 
patrões e índios. Crianças, velhos, homens 
e mulheres. Para tomar posse de futuros 
seringais atacavam-se as malocas sem 
aviso, matando homens adultos, velhos e 
velhas. Pegavam para amansar rapazes 
para o trabalho, mulheres para casar e 
crianças para criar, além de aprisionarem 
raparigas em idade de casamento.” 
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q Flande Flandres é um material muito utilizado na 
fabricação de latas para alimentos em 
conserva e/ou enlatados. Chapa de aço 
revestida com uma fina camada de 
estanho. Existem diversas formas de se 
falar esta palavra: frande, flande ou mesmo 
flande. 
 
 

r Marreteiro  Marreteiros são comerciantes que 
navegam em balieiras pelos rios, 
comprando a produção e vendendo 
mercadorias aos ribeirinhos. 
 
 

s Mutá Mutá ou burro é uma estrutura feita com o 
tronco de uma árvore razoavelmente 
grossa o suficiente para suportar o peso de 
um homem adulto. Neste tronco são feitos 
degraus, “dentes”, para que o seringueiro 
possa subir e cortar a seringa numa altura 
mais elevada. 
 
 

t Paiera Palheira, refere-se às palmeiras da família 
Arecaceae. 
 
 

u Paietazinha Estrutura artesanal de madeira feita em 
formato de faca utilizado para mexer 
farinha no processo de escaldar e torrar. 
 
 

v Patoá Patoá, também conhecido como patauá 
(Oenocarpus bataua) é uma palmeira da 

ciclo corte-derrubada-fogo-plantio de área 
de mata selecionada. O plantio é realizado 
por meio do consórcio de várias culturas 
agrícolas intercaladas.  
 
 

m Donos da 
terra 

São considerados “donos da terra” os 
patrões de seringais. 
 
 

n Emaietação Entrelaçar a envira - processo de fazer a 
alça do balde da seringa, por exemplo 
 
 

o Envira Cordas feitas de fibras vegetais ou cipós. 
 
 

p Expressão: 
“ela foi 
pega por 
dente de 
cachorro” 

Francisco Marques está falando dos raptos 
e correrias realizadas contra os indígenas 
habitantes do Vale do Juruá. Segundo 
Martini (2005, 122p): “A correria foi uma 
prática difundida pelos caucheiros e 
aprimorada pelos seringalistas (...) As 
correrias de caboclo envolviam a todos: 
cariús, arigós, empregados, mateiros, 
patrões e índios. Crianças, velhos, homens 
e mulheres. Para tomar posse de futuros 
seringais atacavam-se as malocas sem 
aviso, matando homens adultos, velhos e 
velhas. Pegavam para amansar rapazes 
para o trabalho, mulheres para casar e 
crianças para criar, além de aprisionarem 
raparigas em idade de casamento.” 
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q Flande Flandres é um material muito utilizado na 
fabricação de latas para alimentos em 
conserva e/ou enlatados. Chapa de aço 
revestida com uma fina camada de 
estanho. Existem diversas formas de se 
falar esta palavra: frande, flande ou mesmo 
flande. 
 
 

r Marreteiro  Marreteiros são comerciantes que 
navegam em balieiras pelos rios, 
comprando a produção e vendendo 
mercadorias aos ribeirinhos. 
 
 

s Mutá Mutá ou burro é uma estrutura feita com o 
tronco de uma árvore razoavelmente 
grossa o suficiente para suportar o peso de 
um homem adulto. Neste tronco são feitos 
degraus, “dentes”, para que o seringueiro 
possa subir e cortar a seringa numa altura 
mais elevada. 
 
 

t Paiera Palheira, refere-se às palmeiras da família 
Arecaceae. 
 
 

u Paietazinha Estrutura artesanal de madeira feita em 
formato de faca utilizado para mexer 
farinha no processo de escaldar e torrar. 
 
 

v Patoá Patoá, também conhecido como patauá 
(Oenocarpus bataua) é uma palmeira da 
Amazônia da família Arecaceae. Dos seus 
frutos se extrai vinho e óleo. 
 
 

x Paxiúba Paxiúba (Socratea exorrhiza) é uma 
palmeira da família Arecaceae utilizada 
principalmente para construção de casas. 
 
 

w Pranchinha A borracha produzida poderia ser em pélas 
ou prancha. Péla, segundo Souza (2010, p. 
115), é “uma espécie de bola, de forma 
mais cilíndrica que redonda, formada pelo 
látex coagulado pelo processo da 
defumação, de cor escura, com uma marca 
deixada pelo cavador, sobre o qual vai 
sendo formada pelo sistema de rotação, 
pesando em média de 50 a 60 quilos”. 
Prancha, ainda segundo a autora (p. 121), 
é “a borracha que foi coagulada em uma 
caixa de plástico ou de madeira, de forma 
retangular (...) Esse tipo de borracha não 
passa pelo processo da defumação, porém 
possui uma coloração bastante escura. A 
denominação desse tipo de borracha se dá 
metaforicamente conforme o sentido 
comum da palavra, pois assemelha-se a 
uma tábua daquele formato.” 
 
 

y Principe Segundo Souza (2010, p. 122): Principe 
refere-se às “primeiras lavagens de látex 
(...) para fazer o começo da péla de 
borracha. (...) Pedaço de madeira (...) de 
forma cilíndrica, que serve para defumar as 
primeiras lavagens do látex e formar o 
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Amazônia da família Arecaceae. Dos seus 
frutos se extrai vinho e óleo. 
 
 

x Paxiúba Paxiúba (Socratea exorrhiza) é uma 
palmeira da família Arecaceae utilizada 
principalmente para construção de casas. 
 
 

w Pranchinha A borracha produzida poderia ser em pélas 
ou prancha. Péla, segundo Souza (2010, p. 
115), é “uma espécie de bola, de forma 
mais cilíndrica que redonda, formada pelo 
látex coagulado pelo processo da 
defumação, de cor escura, com uma marca 
deixada pelo cavador, sobre o qual vai 
sendo formada pelo sistema de rotação, 
pesando em média de 50 a 60 quilos”. 
Prancha, ainda segundo a autora (p. 121), 
é “a borracha que foi coagulada em uma 
caixa de plástico ou de madeira, de forma 
retangular (...) Esse tipo de borracha não 
passa pelo processo da defumação, porém 
possui uma coloração bastante escura. A 
denominação desse tipo de borracha se dá 
metaforicamente conforme o sentido 
comum da palavra, pois assemelha-se a 
uma tábua daquele formato.” 
 
 

y Principe Segundo Souza (2010, p. 122): Principe 
refere-se às “primeiras lavagens de látex 
(...) para fazer o começo da péla de 
borracha. (...) Pedaço de madeira (...) de 
forma cilíndrica, que serve para defumar as 
primeiras lavagens do látex e formar o 

 

príncipe para então formar a péla” de 
borracha. Sinônimo de sarugo, tarugo e 
principero. 
 
 

z Raspadeira Lâmina de ferro curvada presente na faca 
de cortar seringa. A raspadeira é usada 
para raspar a casca da seringueira. 
Também pode ser o nome dado a mulher 
que raspa/ descasca mandioca.  
 
 

2a Regatão Comerciante que navega pelo rio 
comprando a produção dos seringueiros 
e/ou agricultores e vendendo mercadorias. 
 
 

2b Sacupemba  Sapopema ou sacupemba, grandes raízes 
tabulares de árvores como a Sumaúma, por 
exemplo. 
 
 

2c Trapichozã
o 

Segundo Rezende (2010, p. 112): 
“Trapicho é um tablado suspenso de 
madeira, geralmente localizado em frente 
à entrada das casas dos seringais.” No 
sentido colocado por Nem Soares, pode ser 
entendido como uma grande passarela de 
madeira. 
 
 

2d Varejão “É a vara com a qual se impulsiona uma 
canoa, uma espécie de remo amazônico, 
digamos. Muito usada quando as águas 
estão baixas.” Varejar: “Navegar em canoa 
impulsionando-a com uma vara, que não se 
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príncipe para então formar a péla” de 
borracha. Sinônimo de sarugo, tarugo e 
principero. 
 
 

z Raspadeira Lâmina de ferro curvada presente na faca 
de cortar seringa. A raspadeira é usada 
para raspar a casca da seringueira. 
Também pode ser o nome dado a mulher 
que raspa/ descasca mandioca.  
 
 

2a Regatão Comerciante que navega pelo rio 
comprando a produção dos seringueiros 
e/ou agricultores e vendendo mercadorias. 
 
 

2b Sacupemba  Sapopema ou sacupemba, grandes raízes 
tabulares de árvores como a Sumaúma, por 
exemplo. 
 
 

2c Trapichozã
o 

Segundo Rezende (2010, p. 112): 
“Trapicho é um tablado suspenso de 
madeira, geralmente localizado em frente 
à entrada das casas dos seringais.” No 
sentido colocado por Nem Soares, pode ser 
entendido como uma grande passarela de 
madeira. 
 
 

2d Varejão “É a vara com a qual se impulsiona uma 
canoa, uma espécie de remo amazônico, 
digamos. Muito usada quando as águas 
estão baixas.” Varejar: “Navegar em canoa 
impulsionando-a com uma vara, que não se 
chama vara, mas varejão.” (RANZI, 2017, 
p. 103).  

príncipe para então formar a péla” de 
borracha. Sinônimo de sarugo, tarugo e 
principero. 
 
 

z Raspadeira Lâmina de ferro curvada presente na faca 
de cortar seringa. A raspadeira é usada 
para raspar a casca da seringueira. 
Também pode ser o nome dado a mulher 
que raspa/ descasca mandioca.  
 
 

2a Regatão Comerciante que navega pelo rio 
comprando a produção dos seringueiros 
e/ou agricultores e vendendo mercadorias. 
 
 

2b Sacupemba  Sapopema ou sacupemba, grandes raízes 
tabulares de árvores como a Sumaúma, por 
exemplo. 
 
 

2c Trapichozã
o 

Segundo Rezende (2010, p. 112): 
“Trapicho é um tablado suspenso de 
madeira, geralmente localizado em frente 
à entrada das casas dos seringais.” No 
sentido colocado por Nem Soares, pode ser 
entendido como uma grande passarela de 
madeira. 
 
 

2d Varejão “É a vara com a qual se impulsiona uma 
canoa, uma espécie de remo amazônico, 
digamos. Muito usada quando as águas 
estão baixas.” Varejar: “Navegar em canoa 
impulsionando-a com uma vara, que não se 
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